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?zar fãllava ainda , quando- um espectaculo assustador
atrahio minhas vistas para o lad<rde^Epmuro. Eu nãovi mais o par invejado, enebriado de *raor*e de alegria,
cujos braços entrelaçadas r % vóz exdnet* y e as almasconfundidas, parecião atestar os encantes» d* sua existen-
cia. Em, quanto se fàllava junto aos dous amantes, o
prazer estava j* louge d'èlies : prosas de sua têz ti.nhao murchado , e o fòg© dos seus ©lhe* começava-a ex.tmguir.se;. Bem apressa acafea.se toda. a mctamorphose -
©s dous amantes do* prazer tornâk).se dous esqueletos
qüe tem Horror de» se atacar to leito de flores, «obj
que repousavâo toma mseasivãmente a fórrna d* um turrm*
t» , ©^ Epieuro % çQmr uma máb gelada > esci!eve ^m m•eu epUaphí©>' X?

>•
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Aqui jaz o sensível E pi curo ^

^«e o fraz®r dêinto^e^ seus encantos } ,
.Incessante cantou,; mas, aM °* triste ,. , \ --?''^

Quando resino o gosava, elle sentia w >
^ 

Toda a sua «impostura, e o seu nada,

|Je,; que -serroto ae^óaiem os sentidos^ .

\ ^inlopóie obter o g©so d'elles t

A Natureza ao ornem tefn*dictado y
*€> ardente appetite 4a ventura; *W-*'

Ma^j «^»o sei: porque ^talidadejs
PorÉàlis *que ^èíÁpénhé a procuralla

•;Semr destino £ buscalía àtô á morte.

r- *Eu vi este desastre sem espanto,, porque estava jatw

to a Demiurgos |3 sentia^melpenetrado ide sua essência f ,

éb participava de sua serenidade.

flpicuro, eu yi formar-se de repente um edificie aeno^

ÍBké$0:m^f^^^ tàtâfa ^e^ curne parecia susten-

-oito* o palácio de ©emiui^os. XJma multidão de Intellig-en-

, 4;ias «mààmmtántervallo ãqs dous planetas% e formava

^ma ^dea immensa^ ^çujo primeiro aael; segurava um f e-
- ^ icéüocado sobre aterra* . ,,;r.t;,» ;?pkm^;^
*y;"f:máe 

genl© era um pnilosepho, que parecia^bs©rt«> \

"ví-^4->"vjuíí^*^ 
X% ^t lersemíbíe \Wpkwre tirM .^urjs.tílj'¦¦» 'tfr -^.^v f? iefiríitTet burila lejtiaisfr;,::, . ¦ ^

"" 
Jfim, $##*« «« ^esúiantmtty i% èm*- TtrnpüSture.

.r í 0>imP'àe-** fcsens, ei we saU$mn£ jwvrzi ?•+tát&3ii sffijrtf çrU par M ,Nature+-i t< •-:•:"'.-.,': '»j _
^ g>Mr xfarçfar te £<mkwr7 VignorquSt. matas*
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em subUmes meditações. Sua imaginação brilhante se oe-
capava a cr'$_r relações entre o grande Ser e os insectosi
raciocinadofes , qué andãd de rojo sobre a terrav: seus
sectários" se apertavao em torno d'elle : rivaes indio-nos
procuravão punillo por causa de seus talentos7{j inaíi, elle
escrevia ao clarão dás chammas ? que a inveja íazia lu-
zir em roda d'elíe» Pelo seu silencio mediiativó'Julguei*
ser Archirr&dss ; mas, apenas fallou, reconheci o maig
celebre dos fiiscipulos de Sócrates.. ^

€fcr Atbeniensesr Disse elle, eu- Tèjbóquè vos enver-;
gonhaes de ter envenenado aò meu Heróe, só pesque era >,
mais ílíúmihado dp que* vós\ hiàs, pão * é por um vão:|
mausoléo, que aplacarei- ásç suas cinzas : pÈofegeí aoar
Philpsophess| honrai áp^ genio a cultivai a virtude r eis o
unicP meio de encher o grppde. vasip, qne a. morte do
mais sabia dos ômens deixpu pm «t Natureza.

Vós desejais seu felizes ^ é ri^stp seguis Um; impulso
machináí;: rnàs ,. é so» á theoria das _ntelligencia# y quei
pódç conduzir-vos â- felicidade t quando o Ser, sempre;
i^^iesmo, formou ao ©mem com os ermcipiós de alma
do mundo, dêo-lhe parte de uma ligeira emanação 4é sua
razão etema: é poi% melhorando este- entendimento su-
blime^oqueo lomèmip^ej-aprpximar-sé constantemenste â
Divindade.' O soberano bem não ê* senãp a sciencia mes-
ma d*este hera : aprendei a conhecer , e aprenderei* ãt

gosar. '"¦',,;- 
" '¦,:'í''''f';v?:v':^:w;'*i;

* A harmonia perfeita em os seres e tão bellar que
so deve ser procurada por amor drella mesma. Sócrates
a contemplava, quando bebeo a skuta, p era feliz. Não*
«ompete aos.,vis sophistas, que perseguirito ao sahit^
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calcular òs prazeres sublimes do entendimento. Celebrem

embora suas almas pusillanimes os prazeres dos sentidos,

ellas não são feitas para conhecer outros gosos, |

Em quanto nós , que o Eterno Geometra tem pene-
^trado de sua essência, só existimos pela mais bella par-

le de nós mesmos , elevemo-nps ú idea eterna ; medite-

mos, e seremos felizes. f

Entretanto que o Philosopho fallava assim , seus dis-

cipulo* contempla vão a idéa Archetypa , disputava o sem

se entenderem sobre as abstraeçues , e edificavão mundos

intellectuaes : o vulgo os escutava em silencio , julgando

participar de sua felicidade, admirando-os.

Eu também admirava o Pbilosopho eloqüente , as

quem" se atribue esta doutrina; más, eu sentia que Of

soberano bem não consiste em fazer systemas, e desde,

«jue fôr necessário raciocinar para ser feliz , o templo da

Felicidade está fechado para desanpve vigésimos dos ha*

bitantes do globo. ; ..

%m quanto eu reflèctia assim, Demiurgos fez um si-

gnal c©i a cabeça; logo o Palácio aerio desappareceoco-»
mo um vapor ligeiro: desfez-se a grande cadêa, e %
fPliilosppho., que parecia p©ssàillae, não me pareeeo mai»

que urp spnliador sublimei y.-¦> ', .

Apenas se dissipou © phantasma 
"brilhante, 

que pro-
duzíra a imaginação do primeiro discípulo de Sócrates ,|
-eíi vi em sen lugar uma estatua colossal , cujas propor-

..'.ções a vigia hamaiía não poderia calcular. Sua cabeça

f 
ousava em o seio de Demiurgos, e seus p?s tocavap

___ . um ponto da ultima ciicumferencia do U si verso x ella
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finlia os Olhos fitos Sobre a torrente dos séculos f que ro.
lava a seus lados com estrondo-y e os Mundos se aperta- ;«
vão em torno d'elía sem perturbar a sua tranqüilidade..
Pelas homenagens, que esta estatua recebia dps Deoses
subalternos-t e ainda mais por uma emoção extraordina-
ria , t\m excitou era meu coração , eu reconhecia vir-
tiMe > . . a virtude f a mais sublime... mas seu elogio es* ¦ .-*
tá Tí ito a e%i a tenho nomeado...«*. r

(;¦¦'-¦¦ . '. 
fáfi fi-... .1 ¦ '. . r 

(•••¦. ¦¦•'¦•',,,;•...

Vdíteí depois minhas vistas; para a ferra , e vi um
sahio coberto de cabellos brancos r vestido com a Diploide
de Biogenes, que mostrava com o dedo a estatua, e ^iszia aos .ómens r As Gerações se succedem , os Mundo-
cacíbeão^ os Deoses subalterno^ s^^níquiião * rnas^ó-
Ser ; que vós vêdes '-&eterno ; todas as Inteligências dè- c
sejão sua felicidade ,. e esta; só consiste na virtudev¦.-¦¦¦. b \

Este Mestre augusto do Gênero HumanoÇ espj Se-
midêos sobre a terrV era Ziènon, mèu Mestre , e de to- a
do»" os Réis , qué sé julgão^ ómensy e que querem go* \ j
VerhW mnèlWv:i:"y 'r.r.'ivj;i? :r;ar-ís :...-.(- - o-r.-';i;Mí-r- - r- -r,

J^ "" 1""" *"' ' '' ' •' '• (• tf Blí£,! i>ríi f-if ' [>í ;;>r|Tudo que há de grande na Espeçíe Humana forma*
va a corte d'este Fhiíosopbo r ahi se distinguião particu*
lar mente Thrapeas , e Peto y márryres; da Liberdade Ro-
mana* Senéca, que por espaço de três annos , salv.ou a
terra. 4dos furores de -Nero, ;.-f o,intrépido Catão de Üti*
ca, „que , rasgando sua^ entranhas^ achou a felicidade y
que Cezar procurava .em vjjo na conquista do Mundo.

Zenony com os olhos sempre fitos sobre osimulacro "'"'í
folíossal da virtude;f ensinava aos sábios do Pórtico a
governar* todas as faculdades de seta alma * a desprezas*
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as dôrès dos sentidos, e a conservar um sábio equilíbrio

entre a vida e a morte. Os inimigos das luzesi chamavão

estes princípios paradoxos : mas, que verdades tem sido

mais úteis à terra que estes paradoxos ?

^.Zenoní 
lançou sobre mim um golpe de vista, e eu

senti uma doce emoção : vòltei-me para a estatua , %
os raios ,X que vibravão seus o]hos, abrazárão a ^inlia, ai-

ma; cedendo então á intensidade do meu enthWasmo, me

lancei aos pés de Demiurgos. Ser dos Seres ! Exclamei

com transporte , meus votos estão satisfeitos , eu vi a fe<*

licidade : nada mais me rèstá senão morrer i...

«iTornei-me a voltar : já Zenpn tinha desaparecido s
a cabeça do colosso começava a occultar-se emas nuvens ,
e de repente remou um grande silencio em a Natureza.

«Entiò Demiurgos fallou assim: Alguns átomos tem

©usado crear a felicidade suprema ; mas , ella está todat

inteira em mim j eu deixaria dé sér o Deos doUniyer-

so, se a repartisse com alguma Intelligencia. Quanto %
felicidade limitada, que eu permitto ao óinérn gosar, já
expúz em um quadro triplo aos olhos de Marco Aure-

lio. Òs tres principios dos Philosophos são bons; mas, é

mister reuniilós: cada um d'elles sé engana, consideran-
do-o" isolado ; a verdade resulta dà sua união. Filho de
Antonino ! N?o te esqueças jamais que eu te dei os
sentidos para fazer um uso legitimo d*elles , um enten*
dimenlo para conhecer a verdade, e uma vontade para
praticar a virtude, 0 f ; , ^

. • ¦ : 
'^v ' '

-^jgile disse : e eu vi Epicuro, Zenon, e o Dlscipn*
& de Soerates, reunidos áòs pés da Estatua da Virtual

r*
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ie: «m novo raio de luz veio penetrar a minha alina^/
eu despertei. '_..,-.' f. d)

Pkilospphie du Bonheur^
¦j»?.v.; 

: : 
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A CrLtOXlIA;
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Ode a um Poeta desterrado , (*>

Das Filhas da Memória ,
Nobres apaniguados,

jpiô' dous caminhos ante vós se alongao \
Este á felicidade , à gloria aquelle

Conduz , escolher cumpre.

Tua sorte , ó Filinto ,
Seguio a lei trilhada;
.¦-...' .

precoce fembriaga a mente a musa*
Teus dias junção glorias e infortúnio.,..;

Jjj lagrimas derramas!

Envergonha-te, cora
Antes, que ao vulgo inveje»

Repouso estéril, que seu peito anhela .

ps bens terrenos guarde embora avaro,

X lyra é nossa herança»

Os sec'los senhoreas ;
O mundo è"'taâ patríà.

—--pe— ' ) >' J . HU. ./,l -

.(*) frwciscq Manoel do Nasciwnto.;

X::

2»
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DeJ)oís dá morte altares nos aguarda©,; --
Onde o recto futuro immortaes honrat -«•' y

' A'téú gênio preparai
'¦•'!¦. í. 

¦;

Assim a aguía soberba
•Dos trovões no alcaçar

t Se lança-y e sustentando audaee o vôo*
Parece diz r Mortaes, nasci na terraT

Porém , nos ceos habito. S*

Sim r a gloria tféspera ,
Portjn , escuta 7 observai

Estes umbraes quão caro se franqueão rOlha: á porta assfntad© o infortúnio
Guarda ©s degraus, da templo./

Aqui ystã esse velho,
Que vio a ingrata Joniar }.

Peregrinar seu mal de mar em mares ;
Comprando cego a preçp de seu gênio*

üm Pã© mojhad© era pranto..

Álí em fatal ífammaí !
Expiando entre ferros -

Sua gloria e seu amor, guando recoll* t
•^ palma triumpfial> Tasso abrazad©y

Desce a s|de da morte-'.'.!•:."'"..'-. '_ - - .;.'. ' ": '''> ; 'u''- ví',"í.\ é.

Míseros, proscripto» ^
Victimas s© divisa »f 7

Lutando contra a sorte,, ou.seus ver&go^
AoYawier coraçia um JDbos parece'fV Mais 

makstffop>rcioiias- "
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Âo§ queixumes silencio ^
Impõe da tua lyra.

Seja a desgraça escolho aos viciosos ,~
Mas tu, Rei destihronado, o mal t'inspire

Orgulho generoso.

Zomba da barbaria
Das ordens, que agrilhoao

Teus passos longe ás ribas do teu berços
Kem cogites saber onde o destino

Te lavra immortal loiza.

Dos tyrannos, do Tejo •¦*
Os ferros, nem o exílio

ÍL gloria hão-de prender-te onde tu morras;

lEis Lisboa a reclama , e bem que iriiqua
A farás tua Tierdéira.

Hão-de chorar-te grande
Os que te despresárão i

JMhenas colhe ao pantheòn proscriptos;
Coriolanô expirou, de Roma os filhos

Revindicáo seu nome.
""',''''

'¦-Ê- !l "**¦¦'*-J ¦' 'y '' 
.'' ' ' " "'. .¦ 

.. . 
' ¦ '"'"" "'" 

. 
""¦A;

A's ribeiras dos mortos
Antes que elle desça, ^

SuppTices mãos ao ceo Ovidio eleva:

As cinzas lega aos Sarmatas grosseiros; _
Sua õ-loría aos Romanos. m

Novos Ânnae. das Sc.enc.a- -. Tr«d«cf«o d»

Francês fc Mr, Lamabtine.
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ANTAG-MSi DA EnUCAÇAÕw. !.¦?&_/*

Meu cgro filho. Há tres correios que nao recebo»
carta tua, nem de Mr* Harte | eu atribuo esta demora
aos contratempos da viagem. Gosto dè persuadir-me que»
gosas saúde-,, sempre que não recebo noticias directamen-L

, te em contrario j. demais-y como muitas vezes tenho di-í
to , dá-me mais cuidado a tua condueta do que a tua,
saúde; e quando me não escreves r sempre penso que é
por empregares o teu tempo mais utilmente. Em quanto
seguires as regras da temperança, conservar-se-há per-;
feita a tua saúde ; e na tua idade, a natureza, entregue-
a si mesma, e uma vez que a não desarranjem de um
lado a intemperança e os médicos do outro r toma: o ne-
cessario cuidado do, corpo.. Já o mesmo não suecede cora
o entewimento ; pois é precisameate na tua idade que
elle reclama una grande e assíduo cuidado, e de tempos
a tempos alguns remédios. Cada um quartode hora, bem
ou mal empregado , causar«lhe-ha ura bem ou um» mal es-*
senciaJ ou permanente. Elle exige muito exercício para
ser levado ao grau de saúde e vigor , de que é susce-y*
ptivel. Observa bem a differeiiça, que existe entre os
ómens instruídos;,, e os que o não são , e eu affianço
que reconhecerás ser ainda pouco todo o trabalho , todo
o^ tempo que dedicares ao estudo. Um carreteiro nasce
provavelmente com órgãos tão bons como, os de Milton,/
tiocke é :. Newton j mas, por effeito da educação ,. são
estes ómens muito mais. superiores ao carreteiro, do queelle mesmo o é a seus cavallos, E' verdade que ás ve*
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ges se tem visto gênios extraordinários dever ás forçai
da natureza a sua elevação, independentemente dos soe*

icorros da educação ; mas, é que são mui raros estes

^exemplos, não podem servir de regra, e mesmo fora múi-

to maior o esplendor d>sses grandes gênios , se ás suas

outras vantagens reunissem a da educação. Em geral,
si educação é as companhias formão os ómens taes quaes
Pelles são , é isto se eftectua desde os quinze até aos vin-

' 
te e cuico^nnos: considera pois de que importância

aão nara ti os oíto ou nove anno. , W «S-***** "

ZL< todo o teu merecimento do bom emprego,, que

Sles ««r». Encotito qne virás a ser um ornem >n -

tra do e que adquirirá, «m. fundo considerável de erud.

¦^ de'conhecimentos de diferentes espec.es; mas
"Cio 

bem q«e despre.es essas cousas, a que chama*

^gatellas, alquaes na «áHdade ,áo mu.to essenc.a s =

JLo dizer maneiras affaveis, deUcadas, e uma-condu-

<ta iusinuante, São sólidas e reae, estas vantagens s,So

«sses, que não conhecem * mundo, é que as tratao deba.

**-*eUas* M CheiterpU."'.".'.-

l*% £*f

,..*.- "PaMo ue Jesus Christo foi a frimeirá W « '

merendo «ng r «oe _ ^
4 Saneado, nao se contentou so

'ís*-*.

™„
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levado pelo calor da acção, enterrou p ferro da kaça
: no lado do desgraçado , que estava, sobre a cruz. Este cahJMmorto, e esmagou com o seu pôzo. a uctriz., que faziaT»

Papel de Maria. João II % iudjgnada da; brutalidade jfl
Longuinho, lauça-se a elle, e de um golpe lhe corta a f«abeça. O^ espectadores , que tinhão gostado mais de Lon- (
gFuinho que de todos os. mais açtores, se- cangarão tanto

i 4a severidade do rei , que ser lauçárão a elle, e sem sa*
;:( Mx 4p, thea-tro lhe cortarão a cabeça*
r
i

;*t'

Mibliòtheea do Campo,

¦..". MÁXIMAS» l*

_ Podè-se mui bem comparar o amor com «ma feferê. I.
Tanto o amor como a febre , estão fóra da influencia í
do nosso poder, quer attendâmos á sua violência, <mer Iá sua duração. l

MicharMon.""
Quando uma mulher deixa de amar, esquece-se atédos kvares, que seu amante tiver d*ella recebido.

Mr.. De La Bruyère.
Ntto há alicias que níTo pereão este nome, quando

% abundância e a feMcidade as, acompanhão.
~ "M™ 

De &rignan.

«„ro ?. lil^fl0' £*- m .«•¦•»'*- Bom JEpi-«uro, — lea-se—- Com Epicuro. r


